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Ementa: Discussão sobre elementos e aspectos simbólicos da política: “imaginários

sociais”, “figurações utópicas”, “mitos e liturgias”, “comemorações”. Apontamento de

operações de “sacralização da política” e de “politização do sagrado”. Atenção a algumas

relações do tipo “saber/poder” entre campos historiográficos e círculos institucionais.

Debate acerca dos desafios e possibilidades da chamada “nova história política”.

Parte I: Imaginários sociais e utopias

Textos:

BACZKO, Bronislaw. “Imaginação social”. In: ROMANO, Ruggiero. (Dir.). Enciclopédia

Einaudi. Anthropos – Homem. Lisboa: Imprensa Nacional, 1985, p. 296-332.

BACZKO, Bronislaw. “Utopia”. In: ROMANO, Ruggiero. (Dir.). Enciclopédia Einaudi.

Anthropos – Homem. Lisboa: Imprensa Nacional, 1985, p. 333-396.

Parte II: Ritualizações e Mitologias

Texto:

GIRARDET, Raoul.Mitos e mitologias políticas. São Paulo: Companhia das Letras, 1989.

Parte III: Comemorações

Texto:

CATROGA, Fernando. “Ritualizações da História”. In: TORGAL, Luís Reis; MENDES,

José Amado; CATROGA, Fernando. (Org.). História da história em Portugal. Séculos XIX

e XX. Da Historiografia à Memória Histórica. Coimbra: Temas e Debates, 1998, p. 220-

361.

Parte IV: A mitologia do eu verdadeiro

Texto: BERLIN, Isaiah. Rosseau e outros cinco inimigos da liberdade. Lisboa: Gradiva,

2005, p. 49-74.

Parte V: Retóricas da Intransigência

Texto:

HIRSCHMAN, Albert Otto. O Pensamento Conservador. Perversidade, Futilidade e Risco.

Algés: Difusão Editorial, 1997, p. 09-50.
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